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A VOZ DA SERRA

DIVULGAÇÃO INTERNET

A segurança pública do Estado do Rio de 
Janeiro vai receber um importante reforço. 
Nesta semana, o governador Cláudio Castro 
anunciou a autorização para que o número de 
vagas para o concurso de soldado da Polícia 
Militar (PM), em andamento, seja dobrado, 
passando de dois mil para quatro mil postos 
até 2026. Já na Polícia Civil, serão abertas mais 
1.588 novas vagas para o cargo de inspetor 
de polícia.

A decisão foi tomada levando em conta 
a vacância existente no setor, seja pela ida 
de agentes para a aposentadoria, morte ou 
desistência. A medida não fere as normas do 
Regime de Recuperação Fiscal (RRF), já que 
as convocações são para preenchimento de 
cargos vagos.

No concurso da PM, cerca de 11 mil candi-
datos já foram aprovados nas duas primeiras 
etapas, que abrangem provas objetivas e dis-
cursivas. Ao todo, a seleção envolve nove es-

tágios, contando com exames físicos, psicoló-
gico, médico e pesquisa social. Os quatro mil 
melhores classifi cados serão encaminhados 
ao Centro de Formação e Aperfeiçoamento de 
Praças (CFAP), onde participarão do curso de 
formação com duração de um ano. A previsão 
é que a primeira turma, composta por mil 
candidatos, fi nalize todo o processo exigido 
em março de 2025 e inicie suas atividades 
após a conclusão do curso.

NOVOS INSPETORES 
DE POLÍCIA

Os candidatos excedentes para o cargo 
de inspetores da Polícia Civil, serão dividi-
dos em duas turmas: a primeira, com 800 
alunos, iniciará a formação na Academia 
Estadual de Polícia Civil Sylvio Terra (Aca-
depol) em fevereiro de 2025 e concluirá o 
processo em agosto do mesmo ano. A segun-

da turma, com 788 alunos, será chamada 
em setembro de 2025 e finalizará o curso 
em março de 2026. As vagas disponíveis são 
especificamente para o cargo de inspetor, 
não havendo vacância para outros cargos, 
como investigador policial, por exemplo.

Os concursos para a Polícia Civil são de 
2021, quando inicialmente foram oferecidas 
400 vagas. No entanto, o governador am-
pliou esse número para 1.741. As primeiras 
turmas, com 832 policiais formados em 
dezembro, foram nomeadas de forma ime-
diata. São delegados, inspetores e outros 
profissionais essenciais para a segurança 
pública.

No momento, há 840 candidatos em for-
mação nos cursos destinados aos cargos da 
Polícia Civil, com previsão de formatura ainda 
neste ano. Assim como no concurso da PM, a 
banca organizadora dos certames da Polícia 
Civil é a Fundação Getúlio Vargas (FGV).

Estado anuncia convocação de 
cinco mil policiais militares e civis

Na PM, número de vagas vai dobrar, passando para quatro 
mil. Na Polícia Civil, serão chamados 1,5 mil agentes

LEI MUNICIPAL Nº 5.039

O Vereador Max Bill, Presidente da Câmara Municipal de Nova Friburgo, no uso 
de suas atribuições legais, de acordo com o art. 173 § 7º da Lei Municipal nº 4.637, 
publicada em 28/07/2018 (Lei Orgânica do Município), promulga a seguinte Lei Mu-
nicipal:

Institui, no Município de Nova Friburgo, o Dia Municipal da Visibilidade Lés-
bica.

Art. 1º Fica instituído, no Município de Nova Friburgo, o Dia Municipal da Visibili-
dade Lésbica, a ser celebrado anualmente no dia 29 de agosto. 

Estado do Rio de Janeiro

Câmara Municipal de Nova Friburgo
Art. 2º O Dia Municipal da Visibilidade Lésbica se destina a promover campanhas, 

atividades e ações públicas de enfrentamento e erradicação da lesbofobia e lesbocídio, 
bem como a construção de uma cultura de não violência contra as mulheres lésbicas e 
afi rmação de existência destes corpos. 

Art. 3º. O Poder Executivo regulamentará a presente Lei no que couber para a efeti-
vação das ações e programas necessários por parte do Município. 

Parágrafo único. Para esta finalidade, pode contar com o apoio de institui-
ções, de caráter público ou privado, bem como de organizações da sociedade 
civil e movimentos sociais com notória atuação na defesa dos direitos das mu-
lheres lésbicas. 

Art. 4º. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Nova Friburgo,  24 de setembro de 2024.
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Na semana passada foi realizada em Nova Friburgo 
mais uma operação conjunta da PM reunindo equipes dos 
batalhões que integram o 7º Comando de Policiamento 
de Área (Nova Friburgo, Teresópolis, Petrópolis e Três 
Rios). A partir de um planejamento estratégico foram 
desencadeadas ações de combate ao tráfi co de drogas, 
além de furtos e roubos.

Nas investidas foram apreendidos 50 papelotes de 
cocaína, avaliados em R$ 1 mil, houve uma prisão e a 
apreensão de um adolescente. O 7º CPA vai continuar 
promovendo operações na região. “Estamos dedicados 
em trabalhar de forma preventiva e ostensiva, reafi rman-
do o nosso compromisso de servir e proteger”, destacou 
um comunicado da Secretaria estadual da PM.

Operação conjunta 
recolhe drogas
e prende um em
Nova Friburgo
Ação reuniu equipes de batalhões 

da PM na Região Serrana

Imagens feitas por drone e que evidenciam 
a deterioração da estrutura externa do 
Hospital Municipal Raul Sertã viralizaram 

nos últimos dias na internet. As fotografi as 
mostram que os problemas crônicos que a 
maior unidade de saúde pública da região 
Centro-Norte fl uminense enfrenta vão muito 
além dos consultórios, enfermarias, labora-
tórios, cozinha e demais setores que carecem 
de melhorias urgentes. Telhados quebrados, 
paredes com reboco danifi cado e manchas 
de infi ltrações, sem contar o mofo, dão um as-
pecto de horror às paredes externas e comple-
tamente desgastadas do hospital que deveria 
ser uma referência. 

O antigo Hospital Santo Antônio, hoje Raul 
Sertã, cresceu sem planejamento. Hoje funcio-
na num aglomerado de “puxadinhos”. A estru-
tura defi ciente expõe os usuários do Sistema 
Único de Saúde (SUS) e os funcionários a inú-
meros riscos de contrair infecções. Ainda que 
a prefeitura tenha anunciado investimentos 
milionários na saúde nos últimos anos. A VOZ 
DA SERRA, inclusive, já denunciou inúmeras 
vezes a infestação de pombos em setores do 
hospital onde são amontoados centenas de 
documentos e processos em papel, cobertos 
por poeira e lixo, o que facilita a proliferação 

de doenças respiratórias em pacientes e fun-
cionários. 

Membros da antiga gestão do Conselho 
Municipal de Saúde, destituída pela prefeitura, 
fazem denúncias recorrentes sobre as más 
condições da cozinha da unidade, que até hoje 
não teve uma defi nição por parte da prefeitura 
e continua sem funcionar. Com isso, a terceiri-

zação da alimentação do hospital gasta, todos 
os meses, milhões de reais dos cofres públicos. 
Tudo isso sem contar as más instalações de 
setores como o de urgência, onde há infi ltra-
ções nas paredes, piso e cadeiras quebradas. 
Em enfermarias, pacientes denunciam mofo 
e infi ltrações, além da falta de itens básicos 
como lençóis, papel higiênico, etc. 

Na semana passada, durante um apagão de 
40 minutos aproximadamente, os geradores 
do hospital não foram acionados quando o 
fornecimento de energia foi interrompido, 
causando muita apreensão aos enfermeiros 
e médicos, que estavam na unidade. Porém, 
a prefeitura informou que a manutenção dos 
equipamentos está em dia.

Imagens viralizaram 
na internet e 
comprovam 

que pacientes e 
funcionários são 
expostos a riscos

Fotos aéreas mostram caos também 
na parte externa do Raul Sertã


